
"Abertura da economia não 
pode ser mais adiada", 
afirma empresário 

por Eintor MagalhOes 
de Belo Horizonte 

"Cessou a hora de transi-
gir. Chegou a hora de co-
p'rar, de participar." A 
Ilifirm ação, incluída no dis-
curso de abertura do 39 
contro Nacional das Asso-
kiações Comerciais, lido 
notem pelo presidente da 
Associação Comercial de 
Minas, Francisco Guilher-
Me Gonçalves, resume o 
due pretendem os cerca de 
setecentos empresários do 
setor, reunidos desde a tar-
de de domingo em Belo Ho-
Ozonte. No entender dos re-
presentantes do comércio, 
a: abertura econômica não 
pode mais ser adiada, co-
Mo também não pode ser Postergada a retomada do 
desenvolvimento, "única 
saída para um povo se li-
bertar da crise". 

Ontem, durante a insta, 
lação do encontro, foram 
três os pronunciamentos 
recheados de críticas á for-
ma como têm sido conduzi-
dos, os destinos econômicos 
da Nação. O governador de 
Minas, Tancredo Neves, 
juntou sua voz ás queixas 
do empresariado e obser-
vou que os problemas só 
poderão ser solucionados 
com a participação de to-
dos dentro de um amplo 
contexto político. "Isso de-
ve ser feito dentro de um 
organismo como o Con-
gresso, que representa to-
dos os quadros da vida na-
cional." Tancredo comen-
tou que o governo e a Na-
ção só teriam a lucrar se as 
graves preocupações fos-
sem levadas ao debate. 

DESAFIO 

O governador mineiro as-
sinalou que a retomada do 
desenvolvimento, hoje o 
grande desafio nacional, 
apenas poderá ser efetiva-
da quando superados os 
obstáculos da inflação su-
perior a 100% e do des-
,  

quilíbrio das contas exter-
nas. E, para se vencer es= 
ses dois problemas, reco- - 
mendou, deve-se, inicial-
mente, definir uma nova 
ordem constitucional "que 
comtemple todos os an- , 
seios de um povo aflito. O 
processo econômico só vol-
tará á ordem quando o pro-
cesso político consagrar o 
primado da soberania de-
mocrática", acrescentou. 

Tancredo também não 
deixou de fazer referências 
à incapacidade governa-
mental de conter as taxas 
inflacionárias. Ele obser-
vou que o Estado é o gran-
de gerador da inflação bra,- 
sileira e argumentou que 
"enquanto não for ele con-
tido no gigantismo de sua 
expansão e na absurda hi-
pertrofia de seu desmedido 
intervencionismo, o surto 
inflacionário no Brasil não 
será debelado". "De inde-
xação em indexação, de-
plorável inventiva brasilei-
ra — prosseguiu o governa- 
dor —, deforma-se e 
distorce-se em ritmo acele-
rado a racionalidade do 
processo econômico que se 
transforma no terrível sis-
tema de opressão e empo-
brecimento que hoje nos 
Inimilha. A luta contra a in-
flação será condenada ao 
fracasso se insistirmos em 
vê-la travada por somente 
uma pessoa ou grupo de 
pessoas, observou o gover-
nador, muito aplaudido pe-
los empresários. 

AUDITÓRIO 

O governador Tancredo 
Neves, na verdade, parece 
ter escolhido bem as pala-
vras que dirigiu a seus ou• 
vintes. Os participantes do 
encontro, alguns deles vin-
dos de pontos distantes do 
País, incluíram em suas 
bagagens propostas as 
mais variadas para obri-
gar o governo federal a ou-
vir as reclamações da clas-
se empresarial. 


